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Crise no transporte público vem se arrastando há meses. Empresas dizem não ser possível manter linhas por conta dos custos

« CRISE » Secretaria de Mobilidade Urbana
disse que empresas de ônibus devolveram
mais quatro linhas de ônibus na capital

Seturn devolve
mais quatro
linhas de
ônibus em Natal

M ais quatro linhas de
ônibus deixaram de
funcionar em Natal

nesta segunda-feira (21). Segun-
do informações da assessoria de
imprensa da Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (STTU), as li-
nhas foram devolvidas pelas em-
presas concessionárias do trans-
porte público.

As linhas em questão são:
68 (Alvorada - Parque das Du-
nas), 33B (Planalto - Lagoa Se-
ca), 76 (Felipe Camarão - Par-
que das Dunas) e 593 (Circular
Residencial Redinha).A STTU
afirmou que está tentando re-
verter a situação. Segundo in-
formações da Intertv Cabugi,
nesta segunda (21), houve uma
reunião entre a Prefeitura de
Natal e representantes do Sin-
dicato das Empresas dos Trans-
portes Urbanos (Seturn). Se-
gundo a Secretaria de Comuni-
cação do Município, será envia-
do um projeto acerca da isenção
do Imposto Sobre Serviços (ISS)
para a Câmara de Vereadores.
Em 15 dias, haverá uma nova re-
união.

A crise no transporte públi-
co de Natal se agrava a cada dia
sem que uma solução que garan-
ta a normalidade do sistema, pe-
lo menos aos patamares de an-
tes da pandemia, mesmo com

decisão judicial de outubro pas-
sado para que a Prefeitura ga-
ranta 100% da frota nas ruas.
Decisão esta, que não está sen-
do cumprida porque as empre-
sas se recusam a aumentar o efe-
tivo e, mais que isso, propõem
reduzir ainda mais se não hou-
ver outra forma de garantir o
“equilíbrio financeiro” do siste-
ma, diante do novo aumento do
preço dos combustíveis. O des-
cumprimento já levou as empre-
sas de ônibus a 107 mil autua-
ções da Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana (STTU).

Este é o instrumento que a ti-
tular da pasta, Daliana Bandei-
ra, disse que é possível utilizar
nesse caso, no qual as empresas
alegam não ter condições de
cumprir a decisão proferida há
mais de um ano, no inicio de
março de 2021, pelo do Tribu-
nal de Justiça (TJRN), desem-
bargador Vivaldo Pinheiro, para
o restabelecimento de 100% da
frota de ônibus. O magistrado
atendeu a um recurso da Defen-
soria Pública e do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte re-
considerando uma decisão ante-
rior do próprio TJRN e restau-
rando as obrigações determina-
das pela 6ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Natal.

“Essa decisão não foi cumpri-

da, como todo mundo pode ver
e foi declarado pelo Seturn quan-
do, na época, responderam à se-
cretaria que não teriam condi-
ções de manter aquela operação.
O que a secretaria tem feito des-
de então é tentar dialogar para
garantir o serviço que a popula-
ção precisa e continuar fiscali-
zando, mas como se sabe, a de-
cisão não foi cumprida. Algumas
linhas foram devolvidas, outras
param de operar nos domingos
e feriados, algumas viagens pro-
gramadas nas ordens de serviço
não são executadas”, explicou
Daliana Bandeira.

Na semana passada, o Seturn
anunciou que planeja diminuir
a frota de ônibus de Natal em
10%. A entidade sindical afirma
que o último aumento de 24,9%
no preço do óleo diesel, anuncia-
do na última sexta-feira (11) pe-
la Petrobras, inviabiliza a opera-

ção das linhas do transporte pú-
blico urbano na capital. Antes da
pandemia de covid-19, a cidade
tinha 577 ônibus em circulação.
Hoje, o número é de 396 veícu-
los e pode cair para menos de 360
com a diminuição. O encaminha-
mento do caso depende de  um
entendimento com o Município.

Segundo os empresários, a
medida é a única solução viá-
vel a curto prazo para manter o
funcionamento do serviço. O
Seturn argumenta que os cus-
tos com combustíveis estão
“praticamente equiparados” às
despesas com folha de paga-
mento. Na segunda-feira (14),
representantes do Seturn e da
Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (STTU/Natal)
discutiram possíveis resoluções
para o problema, mas não che-
garam a um denominador co-
mum. Na mesa, foram coloca-

das outras duas alternativas,
que logo foram descartadas: au-
mento da tarifa e subsídio por
parte da prefeitura.

De acordo com o consultor téc-
nico do Seturn, Nilson Queiroga,
o aumento da tarifa foi descartado
porque a manutenção do preço da
passagem foi uma das condições
estabelecidas pela governadora
Fátima Bezerra (PT) para reno-
var a isenção do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços
(ICMS) sobre o óleo diesel, que be-
neficia o setor. O ICMS do diesel
foi zerado em abril de 2021 e assim
permanecerá até 31 de dezembro
de 2022, conforme decreto esta-
dual. A outra possibilidade seria
um subsídio para as empresas. Em
outras palavras, a medida funcio-
naria como pagamento de parte do
valor do bilhete pelo Município pa-
ra que o passageiro não arcasse
com o aumento.
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NÚMEROS

4
linhas foram devolvidas
ontem pelas empresas de
ônibus

396
ônibus estavam em
circulação em Natal antes
da diminuição

107 mil
autuações foram emitidas
pela STTU por
descumprimento da
decisão que obriga 100%
da frota


